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    James Russell Miller (20 de março de 1840 - 2 de julho de 1912) foi um autor cristão popular, superintendente editorial do Conselho Presbiteriano de Publicação e pastor de várias igrejas na Pensilvânia e Illinois.


    


    James Russell Miller nasceu perto de Frankfort Springs, Pensilvânia, nas margens do Big Traverse, que segundo seu biógrafo John T. Faris, é um alegre e pequeno moinho que drena um dos mais belos vales da parte sul de Beaver Município. Seus pais eram James Alexander Miller e Eleanor Creswell, de origem irlandesa / escocesa.


    


    Miller era o segundo filho de dez anos, mas sua irmã mais velha morreu antes de ele nascer. James e suas irmãs frequentaram a escola distrital de Hanover Township, no Condado de Beaver, Pensilvânia, até que, quando James tinha cerca de catorze anos, seu pai se mudou para uma fazenda perto de Calcutá, Ohio. As crianças foram à escola distrital durante os invernos curtos e trabalharam na fazenda durante o verão.


    


    Em 1857, James ingressou na Beaver Academy e, em 1862, progrediu para o Westminster College, na Pensilvânia, onde se formou em junho de 1862. Depois, no outono daquele ano, ingressou no seminário teológico da Igreja Presbiteriana Unida de Allegheny, Pensilvânia.


  




  Viver sem preocupações




  Conhecemos poucas pessoas despreocupadas. A maioria dos rostos apresenta linhas de preocupação.




  Os homens ficam ansiosos com os deveres do dia a dia, correm por horas com velocidade febril e chegam em casa com a mente tumultuada, o que ocasiona um sono inquieto. Isto não é apenas insatisfatório, mas também é um modo de vida muito caro.




  





  Uma noite, um trem perdeu duas horas rodando a menos de 160 quilômetros por hora. “O rolamento do eixo superaqueceu”, foi a resposta educada do condutor a um passageiro impaciente que pediu para saber a causa dos longos atrasos nas estações. Este tipo de problema não é desconhecido na vida humana. Há muitas pessoas que vivem com rapidez e energia suficientes, mas que ficam febris e, portanto, são impedidas em seu progresso. Muitas falhas na vida devem ser consideradas preocupantes. Quando um homem se preocupa, ele é impedido de várias maneiras. 




  





  Por um lado, ele perde a cabeça. Ele não pode pensar claramente. Seu cérebro está febril e não funciona da melhor maneira possível. Sua mente fica confusa e não se pode confiar em suas decisões. O resultado é que um homem preocupado nunca faz seu trabalho tão bem quanto deveria, ou como poderia fazê-lo se estivesse livre de preocupações. Ele está sujeito a cometer erros.




  A preocupação esgota a vitalidade. É verdade que tudo o que é bom tem um custo. Virtude sai de nós em tudo o que fazemos que vale a pena. Mas para ações normais e saudáveis, a natureza fornece essa virtude. Existe energia recuperativa suficiente para suprir o que foi gasto. A fonte é enchida tão rápido quanto gasta. A preocupação, no entanto, é anormal e doentia. Esgota a vitalidade mais rapidamente do que a natureza pode repor. A preocupação impede o progresso e torna o trabalho excessivamente caro e desgastante. Não se realiza tanto, nem se sai tão bem - enquanto o gasto de vitalidade é maior.




  





  O plano ideal da vida é, portanto, trabalhar sem preocupações. Pelo menos, isso certamente deve ser o ideal para um cristão. Temos uma instrução expressa para não ficarmos ansiosos com nada. O nosso dever é fazer a vontade de Deus e deixar em suas mãos o resultado das circunstâncias, a formação e a revisão de toda a complicada rede de influências, de modo a produzir os resultados certos. O plano de trabalho para uma vida cristã está claramente estabelecido nas palavras de nosso Senhor: “Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas. Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã se preocupará consigo mesmo. Basta a cada dia o seu próprio mal” (Mateus 6:33).




  





  Esse ideal não deixa lugar para preocupações. Requer devoção sincera aos interesses do reino de Cristo, negação dos interesses pessoais, busca por lealdade intransigente aos princípios da justiça e o cumprimento fiel e enérgico do dever, sem levar em consideração prazer ou custo. Esta é a parte do ser humano. Então Deus cuidará do resultado; cuidará de nós e dos resultados de nossos atos. É função da fé, quando fizemos o que podíamos, colocar tudo nas mãos divinas, sem nos dar ansiedade, enquanto avançamos em paz e confiança para o próximo dever que nos aguarda.




  





  Conta-se sobre um cristão que subiu de uma posição humilde para uma posição de destaque nacional. Ele tinha um lema: “Faça o melhor que puder e o resto será provido”. Isso é exatamente pôr em prática o conselho de nosso Senhor que já foi citado. Se todos nós extraíssemos esse pouco de sabedoria celestial do Novo Testamento e da vida cotidiana, não apenas aumentaríamos muito nossa capacidade de trabalho e, consequentemente, nos tornaríamos mais bem-sucedidos, mas também aumentaríamos amplamente nossa felicidade.




  





  Devemos notar, no entanto, que este não é um ideal de economia de trabalho para a vida. Não é uma teoria para um homem indolente. Implica colocar toda a habilidade e energia da vida em cada obra que realizamos; devemos fazer sempre o melhor que pudermos. Devemos treinar a nós mesmos para usar toda a nossa sabedoria e todo a nossa capacidade até nas tarefas menores. Devemos aprender a decidir prontamente, sempre de acordo com a melhor luz que pudermos obter de toda a nossa experiência e todo o nosso conhecimento do assunto, e então agir com rapidez, energia e com toda a habilidade que pudermos. Quando agimos dessa maneira, o assunto está fora de nossas mãos e deve ser deixado para a ação divina, sem apreensões ou pensamentos ansiosos. Fizemos o melhor possível nas circunstâncias e sabemos que isso é tudo o que precisamos fazer.




  





  Mas às vezes não podemos decidir imprudentemente? Mesmo com nossa melhor e mais madura sabedoria, não podemos cometer erros de julgamento? Certamente podemos. Mas mesmo depois que parecer que nossa decisão não foi a mais sábia, ainda deveríamos nos recusar a nos preocupar com ela. Fizemos o melhor que sabíamos ou conseguíamos, e essa é a nossa responsabilidade. Não poderíamos ter feito melhor nas circunstâncias, com nossa força. Podemos acreditar que Deus, aquele que permite e tem o controle de todos os acontecimentos, usará até o nosso erro, anulando-o de para sempre, se deixarmos isso em suas mãos.




  





  Então, por que deveríamos nos preocupar com o que não podemos mudar, uma vez que isso está além do nosso alcance? Devemos lamentar nossos pecados e os erros que surgem de nossas próprias loucuras, embora, mesmo nesses casos, não devamos perder tempo com lágrimas.




  





  Mas quando fizemos o nosso melhor, com oração e propósito santo, não devemos nos aborrecer e irritar. Talvez o que nos parece imprudente tenha sido, afinal, a verdadeira sabedoria de Deus colocando a nossa sabedoria de lado.




  





  Portanto, não há realmente lugar para preocupação na vida cristã verdadeira e sincera. Faça o seu melhor nas circunstâncias e deixe o resto com Deus. Devemos almejar apenas ser fiéis no dever e, então, estar em paz com o que quer que possa vir. Deveríamos trabalhar sem nos preocupar.




  





  Mas essa é uma daquelas grandes lições de vida que devem ser aprendidas. Isso nunca vem naturalmente. A capacidade para aprender e a ajuda necessária são dadas, mas precisamos aprender a lição sozinhos, assim como aprendemos outras lições.




  





  O processo deve sempre ser lento; ninguém pode em um único dia aprender a viver e trabalhar sem se preocupar. Geralmente isso requer anos. No entanto, muito pode ser realizado por qualquer pessoa que esteja disposta a suportar a disciplina necessária. Primeiro, devemos aceitar as verdades do evangelho nas quais a lição repousa e devemos crer nelas - que somente o dever é nosso, e que os resultados e as obras são de Deus. Então devemos começar firme e heroicamente a praticar a lição, a viver de acordo com ela, a treinar-nos para uma vida pacífica e confiante.




  





  Vale a pena aprender a lição, a qualquer custo. Viver nobre, energeticamente, da melhor maneira possível, e ainda sem se preocupar, é uma das maiores realizações possíveis. É a vida ideal. É a vida cuja visão da beleza é retratada para nós na paz que nosso Senhor promete ao seu povo, a paz que excede todo entendimento que mantém o coração e a mente em Cristo Jesus - a paz perfeita que vem àquele cuja mente permanece em Deus.




  Começando da maneira certa 





  "O começo é metade do todo", diz um antigo provérbio. Um bom começo é um movimento na direção do sucesso. Não é preciso perder tempo revisando planos, corrigindo erros ou mudando o curso. Nenhuma etapa precisa ser refeita. Não há ensinamentos errados para desaprender; nenhum sistema falso a ser abandonado. Toda a energia pode ser dada à realização do propósito escolhido.

OEBPS/Images/Cover.jpg
VIVENDO
SEM

PREOCUPACOES

COMO VIVER LIVRE DO ESTRESSE E
DAS PREOCUPAGOES

JERESAMINISISER






